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MIGNATUBAS-(Psgameoto adeahtado)-Com utinpilhs: anno,7l¡750reis.Ssm estam-

pilha: 86250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e psizes da Uniao

Postal, mais a importancia de estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendids.A assignturs a sempre coitada dos dias i ou 15 de cada mel.

Nilo se resutuem os originou.

CONSELHEIRO GASTRO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-das-provinciasn, entre os

amigos e admiradores do became-

rito [ilha d'Aveiro, o sr. come-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para o acquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. .. 493¡000

a' O dignothesoureiro da commis-

são, aocnsa-nos a recepção das im-

portancias com que subsoreveram

os srs:

Francisco Barbosa da Cunha

SottoMaior.............. 6,5000

Ji-ao de Pinho (Angeja). .... 515000

Dr. Annibsl de Vasconcellos

(Lisboa)................. 55000

Caetano Pereira de SouzalAu-

soja)..................... 5ã000

Antonio Joaquim Rodrigues

(Ancss).................. 255500

Mario Duarte............... 25500

Casimiro Ferreira da Cunha

(Ilhavo).............-.... 2,3500

Vicente Rodrigues da Cruz

(Eírol)................... ?$500

Manuel Nunes Ferreira Gordo

(Ilhavo).................. 213000

Padre Alvaro Henriques (Oli-

veirinha).............~... 1B500

Dr. Luiz Augusto da Fonseca

Regalla.... ............. 1§500

Dr. Lourenço Peixinho. ..... 1,5500

José Martins (Pecegueiro)... 13500

Antonio Martins (idem). . . . . 155500

Manuel Fernandes de Carva-

lho (Bequeixo-Espozsndo). 15000

Elias Marques Mostardinha

Junior (Oliveiriuha)... .n. 1,3000

Padre Joao Ferreira Leitão. . O 1§000

José Maria Pereira do Couto

Brandão................. 15000

Marianna Rosa. de Jesus (Oli-

veirinha)................. 500

Joao Lopes das Neves (idem). 500

Joaquim Vieira Diniz (idem). 500

(Prougua). A Sonima. . . 461000

Os recibos das importancias sub-

scriptas estao todos em poder do the-

soureiro da commissao, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já bquelle cavalheiro aquantia com

que subsereveu.

A VEIRO

Lyceu d'iveiro

dois dias d'aqui, abrirá o

parlamento. Deve ser-lhe

presente o projecto da modifi-

cação á actual reforma do en-

sino secundario, reforma que

soii're de graves males e foi des-

de logo condemnada por absur-

da e impeta,incapaz de produ-

zir e contraria a todos os prin-

cipios de humanidade e senti-

mentos da justiça, e com este

varios outros, que o ministerio

suppõe de interesse publico.

Pela commissão delegada

da «Associação commercial e

industrial d'Aveirm, que em

Lisboa se occupou de varios

assumptos referentes a melho-

ramentos publicos locaes, foi

pessoalmente entregue ao sr.

conselheiro José Luciano a

representação por que os po-

vos de toda esta circumscrip-

ção administrativa pedem a

elevação a central do lyceu

nacional d'Aveiro.

Recebeu-a sua ex.a de bom

grado e prometteu empregar

n'esse sentido os seus exfor-

ços, como já uol-o havia feito

a nós pessoalmente. E' ago-

ra o momento oportuno.

Como obra que a tantos

importa, impõe-se á consi-

deração do governo, consti-

tuido por homens que acima

de tudo sabem pôr os interes-

ses publicos, e presidido por

quem, tendo nascido aqui, tão

sobejas provas tem dado de.

amor pela sua terra.

Em todos os paizes onde

   

se consagra á instrucção o

cuidado que ella merece, se

procura facilitar os meios de

adquira-a.

Eritre nós tem-se dado

exactamente o contrario. A

educação litteraria d'um rapaz

fica h ie por uma exorbitan-

cia, eoàuando chega a com-

pletal-ç tem gasto o melhor

dos seus aturados sacrifícios

de muitos annos.

E' “fumus exigencias bar-

baras ;3a reforma actual, que

tem tanto de estupido quanto

de deshumano.

No- projecto de reforma

que a _ ra deve ser convertido

em lei,'3modiiica-se em grande

parte a_ aberração.

Conñamos em que, quanto

a Aveiro, se completará aobra

elevando o lyceu, cujo edificio

é de .certo o primeiro do paiz,

á. cathegoria de central.

N'íhso empenhou asua pa-

lavra de homem de bem o no-

bre presidente do conselho de

ministrios por occasião da sua

visita _ Oliveirinha, quando

na opposição, e tanto basta

para que confiamos e espere-

mos o_ cumprimento da sua

honrada promessa agora, que

é governo.

'*M

' Mludezas

s are. Pinho Soares, Leite é:

. &Ta-.peoprieiarios da. «Fabrica

de iacticinios do Valle de Cambra”,

requerersm registro de duas mar-

cas para manteiga do seu fabrico,

tendo a denominação de «Manteiga-

alliançm.

p" Está de novo em Aveiro,

proseguindo na syndicancia aos

actos do director da «Escola de lis-

bilitação ao magisterlo», o esclare-

cido lente da Universidade, sr. dr.

Avelino Calixto.

g' De Mogofores tem sido ex-

pedida grande quantidade de ia-

ranja para à Inglaterra.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Elvira d'Oliveira

Pinto de Sousa, e D. Maria Victoria

Godinho, Feira.

A'manha, as sr." infante. D. Maria

José Beatriz de Bragança, D. Marian-

na da Costa d'Almeida Azevedo, D_

Maria Justa Garcia Regalla, Campo-

maior; D. Mathilde de Barros Portu-

al Pereira da Silva, Lisboa; D. Maria

osé Soares Gaspar, Carro al-do-sal;

D. Elvira Martins Bose, D. zaura Pi-

nheiro, Líboa; e os srs. dr. Jor e

Couceiro da Costa, José Reynai o

Rangel de Quadros e Augusto José

Gonçalves Fino, Coimbra.

Alem, as sr.“ D. Anna da Encar-

nação Garcia. Rogelio., Campo-maior;

D. Silvia Chaby, isboa; D. Izabel de

Vilhena d'Almeida Torres; e os srs.

conego commendador José Maria An-

çã, Beja; e Amadeu Madail.

Depois, os srs. conselheiro Augus-

to Maria de Castro o Alfredo Pinto do

Souto.

O REGRESSOS:

Regressou do Porto a Aveiro o

sr. coronel Joaquim da Silva Montei-

ro, digno commandante da 9.' brigada

de infantaria, que aqui tem a sua, sede

á Foi na quinta-feira a Coimbra

e já re rcssou a Aveiro o nosso ami-

go e il ustrado primeiro oficial do go-

verno civil d'este districto, sr. dr. Joa-

quim de Mello Freitas.

á E' esperado em breve, de volta

do Pará, o sr. Joaquim Maria Leite,

grande Capitalista e importante com-

merciante n'aquelle estado.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. Francisco Barbosa da Cunha

Souto Maior, dr. Paulo d'Almeidu, Vi-

cente Rodrigues da Cruz, Joao Maria

Amador, Evan elista de Moraes Sar-

mento, Manue Marques de Almeida

Bastos, dr. José Rodrigues Sobreiro

e Daniel Gonçalves Sai-rico. v

. PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa acompanhado

de sua esposa o nosso illustre amigo,

sr. conselheiro Au usto Maris. de Cas-

tro, integsrrlmo juiz auditor do con-

tencioso fiscal do norte.

2 Tambem para all¡ foi, adm de

preseguir nos seus trabalhos de estu-

do medico,o sr. dr. Lourenço Peixinho.

á Sahiu hontem de Valença par¡

Beja o novo juiz de direito d'aquella

comarca_ nosso presadc patricia, sr.
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

vw_-

mrsssso su PAPEL DA rumos os VALLE unos

dr. Luiz do Valle. Teve uma despedi-

da muito aii'eotuosa na estação de

Valença.

á Com destino ao Rio-de janeiro,

sahiu d'aqui para Lisboa o sr. Silve-

rio Augusto Amador, que all¡ vas ten-

tar fortuna.

. DOENTES:

Estão melhores os srs. dr. Pe-

reira da Cruz, dr. Bernardo de Maga-

lhães e Joao Marques da Cunha.

!Tem soft'rido d'um ata ue de

á Está. felizmente livre de perigo

o sr. Jor e de Saude Mexia Ayres de

Campos Ameal).

á Esteve doente, mas esteja qua-

siresiabelecido o esclarecido clinico,

sr. dr. Abilio Gonçalves Marques.

. ALEGRIAS NO LAR:

Esta justo o casamento do nosso

estimavel amigo, sr. D. Fernando de

Tavares e Tavora, conservador do re-

gisto predial na Feira, com a sr.' D.

Maria da Conceição Cyrne da,Silva

Fonseca e Bourbon, da antigas illus-

tre casa dos ñdalgos da Fabrica

(Porto).

diata e importaria um desace-

to de less-arte.

Que aquelles azulejos,como

se via logo ao primeiro relan-

ce, haviam sido expressamen-

te fabricados para alli, por

medidas certas e assumpto

obrigado, formavam um con-

grippe o sr. conselheiro João ranco. juncto cuja integridade por

cousa alguma se devia que-

brar, notando tambem a cir-

cumstancia, que pouquíssimas

vezes se terá dado, do escudo

carmelitano que n'elles ha, ser

rematado por um coronel de

duque, quando é certo que se

desenhava sempre com a co-

rôa real. '

Que aquelles soberbos azu-

 

com proveito e arte por alguns

dos nossos modernos pintores.

De Malhoa, Arthur Prat

e outros ha mais do que um

quadro de valor all¡ colhidos

em Hagrante.

Que a nossa gravura d'ho-

je, copia d'um clic/zé d'uma dis-

tincta amadora nossa patricia.,

seja incentivo a novos estudos

ou á visita dos nossos artistas a

tão apreciavel local, são os

nosos desejos.

Convenio das Carmeliias - Visita

retrospectiva

(Continuada do n.° antecedente)

Os dois illustres professo-

res e laureados" academicos,

srs. Antonio José Nunes Ju-

nior e José Luiz Monteiro,

examinaram tambem, com ver-

dadeiros olhos de artista, na

sua visita ao convento das

   

  

_J _ trancados d'alli, esta-

'Iiojh ipmpre deslocados, _cor-

' Wo mesmo tempo o gra-

vàúñlo risco de ficarem redu-

zido' a um montede entulho,

se se pensasse na sua mudan-

ça. 'Tirar d'alli os azulejos

seria perdel-os irremediavel-

mente, para sempre. Conser-

vem isto os aveirenses, con-

servam-n'o tal como está, seja

qual fôr o destino que venham

a dar ao edificio, e mostrarâo

assim que Portugal não é um

paiz de barbaros, exclamaram

por fim os distinctissimos ar-

tistas,

...w

Noticias religiosas

Hoje, amanhã e alem, teem lo-

gar as solemnidades dos

Passos, que em Aveiro se rea-

lísam sempre com o maior ex-

plendor.

A visitação ás venerandas

imagem do Senhor e da Vir-

gem, expostas no Carmo, em

Carmelitas, os bellos azulejos S. Domingos, na Apresentação

que guarnecsma chamada rca- g e na Misericordia, é sempre ex-

sa da roda». Acharam-n'os pri- traordinariameute concorrida,

morosos quanto á epocha em ,le já. hontem a trasladação de

que foram fabricados, epocha

que felizmente lá está designa-

da, o que só por si representa

um inestimavel valor, pois são

po'uquissimos os azulejos da-

tados que se encontram no

paiz, ao bom estado de con-

servação, á largueza do seu

desenho, tom e magnifico es-

malte. Que eram dos melhores

que no seu genero tinham vis-

to, e repetiram, que se algum

dia e por qualquer circumstnn-

cia derivada do edificio poder

passar a ter o destino diverso

d'aquelle qucaté então tivera,

deveria haver sempre o maior

cuidado em não mutilar, nem

sequer tocar n'aquelle bello

exemplar da nossa industria

ceramica do seculo XVIII,

n'aquella relíquia do trabalho

nacional.

Que a sua deslocação seria

a sua perda iuevitavel, imme-

 

ossa Senhora, do Carmo pa-

ra S. Gonçalo, se fez com um

numeroso acompanhamento.

Em todas as ruas do per-

curso as janellas encontravam-

seallumiadas.

X Reuniu na 5.' feira ul-

tima a direcção da «Real ir~

mãdade de Santa Joanna: e

resolveu que, na forma dos

annos anteriores, tenham lo

gar, na egreja de Jesus, a mis-

sa solemne e exposição do SS.

em Quinta-feira maior, e a ce-

rimonia da Paixão e adoração

da Cruz em Sexta-feira-santa,

'solemnidades que serão cele-

brada a expensas da direcção

e das sr.“ recolhidas no ex-

tíncto convento.

l Ficou assente tambem que

a 14 do proximo maio se faça

a festa e importante procissão

da Santa Joanna., a excolsa

padroeira de Aveiro, que será

l

 

PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por l¡-

nha singela. RepetiçOes, *20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Aununcios permanentes ,contracto

especial. Os srs. sssignnntes gosnm o previiegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa-_Accueil -ss a recepção e ::anunciam-se as publicações de que A

redacção seja enviado um exemplar.

precedida das respectivas no-

venas.

X Alem do certamen mu-

sical em que já fallámos, o

Club-dos-gallitos tencíona rea-

lisar por essa occasião outroa

divertimentos publicos, de for-

ma que as festas abranjam 3

dias, attrahindo á cidade' um

numeroso concurso de visitan-

tes.

É

lllala-do-sul

Lisboa, 17

 

  
Lisboa alinda-se, enfeite-se,

para receber as visitas dos

reaes personagens que ahi

veem.

O ultimo telegramma offici-

al diz que a rainha Alexandra

de Inglaterra partiu hoje de

Portemouth ás 3 horas da tar-

de em direcção o Lisboa, de-

vendo estar no Tejo na segun-

da-feira de manhã.

Os preparativos dos fes-

tejos teem porisso continuado e

estão adiantadissimos, embora

prejudicados pelo mau tempo.

A commissão recebeu do

Porto, por conta da sua en›

commenda, 20:000 camelias

para serem lançadas sobre as

augustas personagens na oc-

casiào da sua passagem.

g O imperador da Alle-

manha é acompanhado na sua

visita a Lisboa por 15 pessôas

de comitiva e 19 criados.

Apenas desembarque :na

estação do Rocio, seguirá. pa

ra o palacio da legação, re-

cebendo all¡ os cumprimentos

da Colonia, realísando-se em

seguida o jantar.

O mestre de cerimonias do

imperador. e que o acompanha

na viagem, é que devo deter-

minar o dia em que se deVe

eifectuar a recepção da colo-

nia allemã.

A recepção na Sociedade-

de-geographia realisar-se-ha,

salvo alterações imprevistos

do programma official, pelas

2 horas da tarde de terça-fei-

ra, 28 do corrente O cerimo

nial será o mesmo que se ado-

ptou pela visita do rei Eduar-

do VII.

x Ejá que lhe fallo das

festas proianas, vem a propo-

sito transcrever do Dia, que

escreve sempre com primorosa

elegancia de phrase e de con-

ceito, o que elle diz :icerca da

festa religiosa a que venho

tambem de assistir.

«Dia nebulosamente triste o de

hoje. Parece que se adivinhava, es-

parsa pelo ar, como que se sentia

qualquer coisa vaga, melancholica

e terna, pelo ambiente esfumado,

pelo céo pardacento, sem sol, qual-

quer sentimento doloroso que toca-

va todas as almas e entrava em to-

dos os corações.

As ruas mais proximas da egre-

ja de S. Roque, desde as oito da

manhã que apresentavam um aspe-

cto de romagsm triste, emotiva,

suggestiva. Grupos de crentes, gen

te piedosa que se não envergonha

da sua Fé, esta Fé ardente que fez

tantos heroes e serviu de pallsdio

atentos martyres, olhos humildes,

com toilettes negras, sedas e vellu-

dos, mas tambem o tecido de algo

dão, e os véos e as sevilhanas,-

porque a crença esta em todas as

classes, em todos os corações, quer

da nobreza quer do povo, e é o pa-

trimonio suave de todas as almas,

sem distincção de gerarchias, nem

de povos nem de civilisações, -a

   

        

  

  

    

 

   

 

   

 

  

  

   

   

   

  

  

 

romagem piedosa seguia, e pelo

Chiado subia, contriota e penitente,

como uma onda cariciante de espi-

ritos nimb'idos na suggestão amo-

ravel da crença christã, que é toda

feita de paz, um rosario diamanti-

no de virtudes e salutares ensina-

mentos moraes, com que o Chriss

tianismo venceu e triumphou atra-

vés de iuctas, de todos os egorsmos

pagãos, e de todos os chismas da

lidade-media, soerguendo-se e no-

bilitando-se pela austeridade, e pe-

la amorabilldade dos seus funda-

mentos e dos seus preceitos.

São õ horas. A procissão, a ca-

minho da Graça, segue para a egre-

ja onde a veneranda imagem se

conserva, e é o penhor de antiquis-

sima posse, trazida, segundo a len-

da, da propria Terra-santa por um

peregrino que acolhida não tivera

na casa dos jesuítas de S. Roque,

e guarida lhe deram os frades que

n'esse tempo occupavam o antigo

mosteiro d'aquella eminencia nas-

cente da cidade.

Segue lenta e pausadamente o

Christo no seu andor acoumulado

de Violetas, as mãos suavissimas

orispadas de dôres, o rosto divino

cheio de soffrimeuto e de bondade,

perdoando offensas, riso suavissimo

de paz nos labios cheios de fel.

E a nobreza vieillc rec/ic, des-

cendente d'esses antigos portugue-

zes que tinham por lemma dos seus

escudos a Religião e a Patria, se-

gue ao lado do andor, e na sua

frente, caia qual com o seu distin-

ctivo, dando-nos a idêa consolado-

ra d'um passado de Fé que atra-

vessa gerações.

E ao longo das alas da procis-

são e atraz do andor, dourado s

todo roxo, na tunica do Christo e

nas Violetas que o accortmsrsvam,

seguia, piedosa e iirme na sua cren-

ça, uma grande quantidade de mu-

lheres e de oreançss, vestidas de

negro, algumas de roxo, olhos pos-

tos no chão, na compuncção da

magua e no nimbo da Fe, com ve-

las bentas nas mãos nervosas, pro-

messas que a divina imagem do

Senhor dos Passos da Graça oii'e-

receram, em horas de angustias

amargas, em horas de grandes sof-

frimentos moraes e physicos, eque

d'Elle receberam o aihvio, a con-

solação, a esperança de mais ri-

dentes e tranquillos dias.

A musica toca marchas melan-

cholicas, cheias de passionante com-

municabilidade delorida.

Pelos passeios, toda a multidão

se descobre e ajcelha reverenie, á

passagem do Christo cheio de dô-

res, e nas janelias, enieitadas já,

com tonalidades de festa, as se-

nhoras, todas de luto, nas suas se-

das negras e nos seus rostos con-

trictos, dão nos a impressão de

que mais vale o que se sente do

que o que se exteriorisa. O respei-

to, a compuncção, quasi a devo-

ção sentida e vista nos olhos ma-

rejados e nos labios que não abrem

um sorriso alegre, mostra-nos que,

apezar de tudo, ainda no meio das

festas civis mais alegres e mais

justilioadas como a que se prepa-

ra, a alma dos crentes, o grande

espirito religioso dos nossos reis,

dos nossos tidalgoe e do nosso po-

vo conserva 0 logar privelegiado,

intacto e inattingivel, do seu amôr,

do seu respeito s da sua devoção

pela veneranda imagem e procissão

do Senhor dos Passos da Graça,

que é o symbolo da nossa crença

e consolo espiritual, nas agruras

da vida, de todos os que soifrem e

de todos os que padecem.-J.

___+___

0 nosso patricio e habil mar-

ceneiro, sr. João da Silva

Cardoso Araujo,acaba de cons-

truir um magnifico contador,

perfeita emitação d'este antigo

genero de moveis, tão estima-

dos hoje, e que é destinado á

 

lecçâo nomismatica. A obra

da honra ao artista.

_.___.____

Na influenza, lêr 0 au-

nuncio: Primus inter pares.

guarda d'uma importante 001-'

s
m
w
-



Jornal da terra

.r Folhinha ¡voir-en-

te.-Dia 18--A junta de parochia

de Nossa Senhora da Gloria «bapti-

sa› solemnemente um novo sino,

dias antes collocado na torre da

sua egreja.

.o lnslalla-se a commissão ava-

liadora dos predios urbanos.

a" Chega a Aveiro a troupe

academlca de Coimbra dirigida pe-

lo quartanista de direito, dr. Eu-

genio Pimentel. Os nossos estudan-

tes recebem-n'a galliardamente, e

no tlieatro «Aveirense› realisa-se

um hello sarau, em que tomam

parte os grupos academicos das 2

cidades, Coimbra e Aveiro, repre-

sentando-se a Manhã de iievoa, a

Renova do Cattmoau, a Doria dos

olhos oe'rdes e Mulher por duas ho-

ras. Peças e inlerpretes são larga-

mente applaudidos.

Dia 19-ltealisa-se, no theatro

¡Aveirense», o commicio convoca-

do pelos proprietarios e commer-

ciantes locaes contra as medidas

de fazenda, commicio em que to-

mam parte oradores de todos os

partidos e é immensamente concor-

rido.

J““ 0 Recreio-artistico, que fes-

teja o 8.' anniversarlo da sua fun-

dação, abre na sala grande da sua

sede uma kermesse cujo producto

reverte em benedcio do cofre de

soccorros aos seus socios impossi-

bilitados.

Dia 20-0 tempo melhora cou-

sideravelmeute.

"Começam os trabalhos do

calcetamento a mosaico do passeio

do lyceu.

Dia 21-Após uma noite de fu-

rioso nordeste, alvorece em plena

paz dos elementos. O dia e de ver-

dadeira primavera.

Lampreia.. - Voltaram

n'este anno as aguas da nossa ria al-

gumas duzias de lampreias, gran-

des e pequenas, parte das quaes

pondo ser agarrada pelos nossos

pescadores e foi vendida nos mer-

cados d'aqui e Pardelhas. Preço,

conforme o tamanho, entre 000 e

15800 reis cada.

AIta.-Tornou a subir, no nos-

so mercado, o preço dos ovos. A

duzia, que até agora se tirava por

100 reis, passou a Vender-se a 150.

Avar¡as.-O vendaval dos

primeiros dias da semana corrente

fez por ahi das suas. lla lugares e

estradas, nas nossas' visinlianças,

onde caliiram tectos, muros e ar-

vores, e outros onde se despedaça-

ram beiraes e chaminés. De desas-

tres pessoaes não lia, felizmente,

noticia. ,

Recenseamento ele¡-

tor-ah_ Pela secretaria da cama-

ra municmal foram aliixados em

todos os logares mais publicos do

concelho editaes convidando os in-

teressados a examinar as listas do

recenseamento eleitoral d'este au-

no, expostas a reclamação em to-

das as fregueZias e nos Paços-do-

concellio. U praso para essas recla-

mações é de 24 dias. lindos Os

quaes, se as não houver, cemeçara

a inscripção delinitlva.

;r Foram em n.° de 446 os

exemplares das listas impressas

requeridos n'este anuo por eleito-

res da cidade e freguezias ruraes.

_ Resposta à leur-a.-

Quando ein direcção a Lisboa_aqui

passou, ha dias, a tuna de Valencia,

a vendedora dos mami/iões e ovos

moles da nossa estação, que apre-

goava a especialidade, dirigirem_

os rapazes varias ainabilidades, e,

com sorrisos, espirituosas allusões,

com que ella não engraçou. D'ahi,

a resposta, pouco feliz, comquanto

absolutamente verdadeira:

«Vão com Nossa Senhora; se

eu não sei o portuguez, como hei

de entender o hespaiiliolts

Um d'elles p :oe em seguida um

mamona “CAMPEÃO DlS PROllliCllSn
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IV

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

Um homem d'essefpartido,

o bispo de Cautances, havia

excedido todos os outros pela

dureza e extravangancia da

sua resposta.

Escrevera ao bispo de

Beauvais dizendo-lhe que a

julgava possuída; do demonio

«porque não tinha as duas

qualidades 'que S. Gregorip

exige, a virtude e a humani-

dade,» e que as suas asserções

copo d'agua, que ella lhe fornece

ligeira. 0 tuno bebe metade e lan-

ça foi-a o resto entregando o copo

sem pagar. O comboyo dava o si-

gnal da partida. A rapariga pede os

lO reis da beberagem, e o estu-

dante responde:

aQuedate, niña, com Nuestra

Señora. Yo sey español, no com-

prendo portugués».

E o comboyo largou. Foi nas

horas . . .

Camas-a municipal.--

Resoluções da sessão de 16 do cor-

rente:

a' Concedeu varias licenças pa-

ra couslrncções de predios e mu-

ros no concelho;

a' Approvou a multa imposta

a Francisco Marques Taipeiro, da

Povoa-do-vallade, por trazer nas

propriedades de Joaquim Francisco

Gócho, do mesmo logar, varias re-

zes bovinas; e

g' Auctorisou o pagamento de

todas as despezas feitas até aquel-

le dia.

Feira de S. José. -Ao

contrario do que parecia, veio n'es-

le anuo pequena porção de madei-

ras para o mercado annual de S.

José, uo Rocio e Alboy, d'esta ci-

dade.

A experiencia de todos os an-

uos tem demonstrado que foi um

erro grave a alteração, para mais,

da taxa do aluguer de terrenos,

leila em 87. Como varias outras

anomalias que contem esse regula-

mento, a exorbitancia exigida aos

expositores de madeiras no merca-

do de cS. José» arredouos d'aqiii

com prejuiso dos interesses publi-

cos e municipaes.

E' uma necessidade a reforma

d'aquelle regulamento. que tantos

e tão grandes defeitos tem. Fazen-

do-o, como tenciona, o sr. presi-

dente da camara prestará-mais um

util serviço.

a* Em atteução à solicitação

que no n.° anterior lhe tlzémos,

deu sua ex.“ ordem para toda a ma-

deira que d'este mercado eslorve a

passagem da procissão de Passos,

amanhã, ser levantada até às 3 bo-

ras da tarde d'esse dia.

Instrucçãor-Teni andado

em visita de inspecção a dll'n'entes

escolas d'esta CircomsCripçao esco-

lar, o sub-inspector primario, sr.

Domingos José de Cerqueira.

Posto hypp¡co.-Parece

que ira por deaute a idêa da cons-

trucção d'um posto byppico no lo-

cal do antigo quartel de Santo An-

tonio, pois esta ja encarregado do

projecto o habll conductor d'obras

publicas, sr. Evaristo de' Moraes

Ferreira.

Não nos parece proprio o local

pelas proximidades em que está da

egreja da Ordem-terceira, a que fi-

ca junto, e do Passeio-publico, que

tem em frente.

Além d'isso o edificio presta-se

bem, pelas suas dimensões, corn

reparação adquada, claro é, ã ins-

tallação d'um corpo de infanteria,

licando o quartel de Sá para aloja-

mento de outro de cavallaria. Mas,

se o posto tem de occupar apenas

uma parte d'aquelle espaço no mais

escuso d'elle, e não estorva um

proximo ou distante aquartellamen-

Io, como dizemos, não seremos nós

quem se opponha a construcção. “

«Mel-cado Manuel Fil--

m¡no».-Faz amanhã 6 annos

que foi officialmente inaugurado o

«Mercado Manuel Firmino».

Os amigos do sr. dr. Barbosa

.le Magalhães aguardaram a sua

vinda a Aveiro por essa occasião,

que era a 1.' depuis do' mercado

feito, engalanaram com bandeiras,

feslões e flores o mercado, levaram

alli uma banda, as vendedeiras en-

l'eitziram tambem os seus lugares

e balcões, e quando sua ex.a entrou

queimaram-se centenares de fogue-

M

eram de tal modo bereticas,

!que mesmo dado o caso d'elln

as pôr em duvida, isso não

dispensaria de tel-a bem guar-

dada. i

A importante questão de

saber se as revelações interio

res deveriam callar-se, des-

mentir-se a si proprias, logo

que a Egreja o ordenasse, es

ea questão debatida fóra e

com espalhafato, não se agi-

taria em silencio na alma d'a-

quella que añirmava e queria

o mais firmemente que é pos

nivel? Pois essa lucta da fé

não se dava no proprio sanc

tuario da fé, n'esue coração

simples e leal?. . . Teiilio al-

guma rasão de o ciêr.

Tão depressa declara sub-

metterose ao pápa, pedindo pa-

ra lhe ser enviada, como dis

tingue, sustentando que ein

 

tes, ergnendo-se-lhe saudações en-

ihusiasticas, calorosamente corres-

pondidas pelo povo, que alli allluiu

em grande n.°.

Mi-carême.-Falla-se em

organisar novo «baile infantil» por

occasião da Mi-carâme.

a' Parece que tambem no thea-

tro «Aveirensev havera reunião

dançante, por subscripção, na noi-

te d'aquelle dia.

0 mam-A tempestade que

varreu a costa, eufureceu o mar,

cujo aspecto tem sido o dos dias

de mais grandioso espectaculo. A

«Meia-laranjas, o molhe. a propria

motta do norte destinada ao novo

canal, foram violentamente batidos

pela vaga.

A jangada das «Portus-d'agua»

tem um pégão que só por milagre

se aguenta ja.

A drum-Deixou o anco-

radouro das Pyramides, fazendo-se

ao largo, onde parece que vae re-

começar os, trabalhos, a draga que

ha muitos mezes se encontrava em

absoluto descanço.

A «Juntada-barras tenciona aca-

bar agora com os aterros da ulti-

ma piscina do Ilhote aproveitando a

dragagem da ria.

Ja não vae sem tempo, mas

mais vale tarde do que nunca.

Passeio-¡subitem--Agra-

dou geralmente, no domingo ulti-

mo, a execução que a banda regi-

mental do 24, agora completa, deu

ao escolhido repertorio que fez ou-

vir iio Passeio-publico, sobresaliiii-

do o l.“ coruelim, sr. Arlindo Pas-

tor, que é realmente um musico

distincto, tocando com gosto eti-

rando notas d'um som explendido.

Felicitamos, pela feliz acquisição, o

sr. Ferreira, digno regente da bau-

da, que vae agora ensaiar novas

peças de seguro ell'eito.

«Feira-de-março». _

Estão chegando jà algumas fazen-

das para 0 grande mercado de «Nos-

sa Senhora de Março», que deve

abrir em 24 do corrente.

a* Os nossos amigos e activos

commerciantes, srs. João Leitão e

Angelo da Rosa Lima, apresentam

u'este anno um importante sortido,

de variado e liuissimo gosto, em

artigos de mobiliario.

g' O Eslerioscopio, que jã aqui

annunciàmos, abre hoje e chama

realmente a attoução publica pela

variada exposição de panoramas

que traz.

Dará em todos os dias novas e

apreciaveis vistas. o' ' .

¡'A aCompauhia-de-cavajltnibss

deve chegar hoje on amam“,

do já espectaculo. i'll _i'-

Em tor-no do

ctor-A empreitada de c'o f' _

ção do (Hospital de Anadia» "foi

adjudicada ao sr. Francisco Law

dro Cardoso, que tem sido emprei-

teiro de muitas outras obras d'alli,

e tomou esta por 6:000õ000 reis.

a' No proximo dia 29 tem lo-

gar a arrematação do rendimento

do estabelecimento thermal de S.

Jorge, ua Feira. A base da arrema-

tação, perante a camara municipal,

é de 6035000 reis.

Obras publicas. - 0 or-

çamento para a construcção, a que

se vai proceder, da ponte de Avan-

ca, é de réis 1:7005000.

g' A camara municipal de Oli-

veira-do-bairro solicitou do gover-

no que a estrada municipal da Mur-

ta,qne liga aquelle concelho com o

d'Agueda, passe a ser districtal.

Em tor-no do conce-

lho.-Os habitantes da freguezia

de Eixo pensam em pedir a cama-

ra o prolongamento da rua Avelino

de Figueiredo até ã estrada que

passa proximo, obrigando-se para

isso a dar parte dos terrenos ne-

cessarios.

A camara, que tem interesse em

servir com utilidade os povos do

m

materia de fé estava sujeita a

elle, aos prelados, á Egreja,

mas que sobreo que havia

praticado, não podia. appellnr

senão para Deus. Depois'já

não distingue, e sem explica-

ção, appella _para co seu Rei,

para o juiz do céu e da terra»

Embora se haja pretendi-

do obscurecer estas cousas, es

conder este lado humano n'uma

figura que se queria toda di-

vina, as variações são bem vi-

siveis.

Não ha fundamento para

se dizer que os juizes conse-

guiram embaraçal-a ii'estas

questões. «Ella era muito sub

til, disse com razão uma tes

temunba, d'uma subtileza de

mulher.› Eu nttribuiria dc

boamente a esses combates in-

teriores a doença de que elle

fórs accommettida, e que a

  

   

    

  

concelho, de certo tomará em con-

sideração o pedido dos habitantes

de Eixo.

N'aquella rua, a que com justi-

ça se deu o nome do vereador que

pela freguezia tanto tem feito, no-

ta-se ainda a falta da iuscripção.

Rasoavel será mandar-lli'a pôr.

Associações locaes.

-0 prograinina da festa com que

amanhã solemuisa o seu 9.'l anni-

versario o Recreio-artistico, que te-

rã as suas salas em expoxição des-

de as*2 l/2 até as 6 da tarde:

A's 8 l/2 da noite principiarà o

sarau, no llieatro «Aveirense›, que

constará: 1.' parte, de gymnastica,

pelos srs. Agostinho Migueis Pica-

do, José Augusto, Henrique Sobrei-

ro, Antonio Maia, e exbibição de ani-

inaIOgraplio. 2.', a representação

de 4 interessantes cançonetas pelos

srs. Manuel da Graça e João Telles.

Uma poesia consagada ao anniver-

sario do Recreio feita pelo sr. J. P.

Ferreira Junior, que será distribui-

da. 3.' parte, de sortes de pres-

tidigilação pelo sr. Luiz Couceiro,

por especial deferencia para com a

direcção.

Nos intervallos, reproduzirà o

gramophone do sr. Francisco Pinto

de Almeida as suas melhores peças

de musica.

união dançante.

Agradecemos o convite que nos

foi feito.

Quaresma de 905

(Continuação)

A cada pasao, a cada sôpro

de tentação, a despeito de nos

sos bons propositos, tropeçâmos,

cabimos em gran-s culpas, perde-

mos o tbesouro da graça e amisa-

de de nosso Deus, e ficamos pri-

vados do direito ao céo, subjeitos

á. condemnação eterna. Rarissimas

Serão as almas privilegiadas que

constituam excepção a esta regra.

A consciencia de cada um nos tes-

titicn que somos re'os de muitas of-

feusas á magestade Divina. In. mul-

tis enivn offenda'mus omnes. «Se

ousarmos attirmar que não somos

pecoadores, a nós mesmos nos en

gsnamos, e não ha verdade em

nossas palavras,› diz o Apostolo S.

João: Si dia'erimus quantum pec-

oatwn non hubemus, ipsi nos sedu-

cimus, et peritos in nobis non est.

Perdida, pois, pelo peccado

mortal, a vida sobrenatural da gra-

ça saiitilicante recebida no baptis-

mo, lícará para nós perdida tam-

i m toda a esperança de reconoi

o com Deus¡1 Não haverá ,pa-

culpado misericordia? Não res-

ao enfermo remedio? Não vis-

'llumbrará o naufrago uma tabua

de salvação?. . .

Maior, immensamente maior

que a iniqnidade do homem é a

bondade e clemencia do nosso Pae

Celeste! A todos os culpados otfe-

rece facil perdão, a todos os lepro-

sos purificação completa, a todos

os enfermos da alma saude nova,

a todos os naufragos porto de bo-

nança e salvamento, no tribunal

da Penitencia, que póde dizer-se

por Cantonomásia o Sacramento da

Misericordia Divina.

Não nos deteremos, porem, em

longas considerações sobre este es-

pecial objecto; porque já o versá-

mos em outra Instrucção pastoral

(a da quaresma de 1893), na qual

procuramos demonstrar a institui

ção divina, a perfeita racionalida-

de e a soberana etlicacia do Sacra-

mento da Penitencia. Limitamo

nos a recommendar aqui aos reve-

rondos parocbos, nossos amados

cooperadores, que novamente leiam

e expliquem a seus fieis, com a

presente, aquell'outra Instrucção,

e com a mais poriiosa e infatiga-

vel solicitude e instancia os exbor-

m

poz ás portas da morte. O seu

restabelecimento deu-se só na

epoca em que mudaram as

suas apparições, como ella

propria nos diz, no momento

em que o anjo Miguel, o anjo

das batalhas, deixando de a

proteger, cedeu o logar a Ga-

briel, o anjo da Graça e do

amor divino.

Cabin doente na semana

santa. A tentação começou

sem duvida no Domingo de

Ramos. Filha do campo, nas-

cida nas proximidades dos bos-

ques, ella que sempre tinha vi-

vido debaixo do céu, era obri-

gada a passar este hello dia

de Ramos no fundo d'uuin toi'-

re. O grande auxilio que a

Egrejii invoca, não veiu para

ella; e a porta não se abriu.

Abriu-se na terça-feira,

mas foi para levarem a acou-

 

  

   

 

  

  

  

    

  

   

  

'l'ermina com uma re-

  

  

 

tem ao cumprimento do preceito

da Confissão sacramental rigorosa

obrigação, temos os curas d'almas

de empregar todos os cuidados e

desvelos para o bem espiritual e

salvação eterna dos fieis, cujo

apascoamento nos está condado; e

rigorosa, rigorosissima será. a con-

ta que ao Juiz Supremo teremos de

dar dos que, por incuria nossa, se

perderem.

Nós vos exbortamos, portanto,

reverendos parocbos, em nome de

Deus, de quem sois embaixadores,

em nome da Santa Egreja, de que

sois ministros, em nome do vosso

caracter sacerdotal e do otlicio pas-

toral que comnosco exerceis e com--

participaes n'esta arcbidiocese, em

nome da santa obediencia que nos

deveis, e a nós ou a nossos anteces-

sores promettestes ao receber o

Presbyterado, nós vos exhortamos

com o maior ardor e vebemencia

ao cumprimento da vossa sagrada

e primacial obrigação de ministrar

des aos iieis o pábulo da doutrina,

instruído-os nas verdades e precei-

tos de nossa religião, dissipaudo

as trevas da ignorancia e dos pre-

conceitos, os erros e os dsophismas

da impiedade, procurando derreter

o gêlo do inditi'erentismo, fazendo

emñm por mercerdes o nome de

pastores, de verdadeiros e bons

pastores, e não o de mercenariosl

A cada um de vós direi como o

Apostolo a seu discipuloTimotheo:

Allende tíbi et doctrmae; inata in

illis: lioc eníin [aciona, et tei-psam

salvam faci'es, et eos quite au-

diwit.

Não basta que doutrineis vos-

sos paracbianos; não basta que

lhes expliqueis a obrigação da

Confissão annual e as disposições

requeridas para uma contissão bem

feita; não basta que os exhorteis a

examinarem diligentemente suas

consciencias, a excitarem seus co

rações á. dôr e arrependimento sin-

cero das peccados commettidos, a

formarem firmes propositos de

emenda, a accnsar ao sacerdote

com inteira verdade as suas cul

pas, a receberem com humildade

e ñelmente cumprirem as obras

satisfactorias que lhes forem pres-

criptas: é ainda necessario que os

lis-is vejam em vossas palavras e

em vossas obras traduzido o amor,

o zêlo, a dedicação; é necessario

que não só vos presteis a ouvir as

conñções por dever do cargo, mas

que procureis os meios de convi

dar e attrabir os fieis ao santo tri-

bunal da Penitencia, não os fazen-

po esperar por vós, não lbes mos

trando o minimo enfado, e tam-

bem facilitando-lhes outros bunke-

sores, pratica muito louvavel e

utilissima seguida em geral n'este

arcebispado.

Mas, por muito excellente e

admiravel que seja o Sacramento

da Penitencm, póde com verdade

dizer-se que elle é antes um meio

do que um fim.

O Unigenito do Altíssimo, ín-

saciavel nas manifestações do seu

amor, quiz que cada um de nós,

depois de se erguer d'esse banho

salutifero onde os peccados se la~

vam no Sangue da Redempção,

,depois de receber a absolvição pe-

la virtude do poder soberano de

que o sacerdote é depositário e

ministro, depois de reassumir a

candido veste nupcial e de ouvir

aquella dôce despedida (Vaeem

paz», possa e deva participar do

celestial banquete em que Elle

mesmo, o Cordeiro Immaculado,

Pão dos Anjos, se nos dá como

alimento, e se une e incorpora

comnosco, como principio de vida

sobrenatural e quasi divinizada:

Panis quem ego dabo, caro mea est

pro mundi vila.

(Prosegue).

à

sada perante o seus juizes, á

vasta salla do castello. Leram-

lhe os artigos extrabidos das

suas respostas, e o bispo dis-

Se-lbe primeiramente «que es-

tes doutores eram todos lio-

inens da. Egreja, sabias e pro-

fundos em direito divino e bu-

mano, benignos e piedosos;

que desejavam proceder com

branduru, sem pedir vingança

nem. punição corporal, preten-

dendo sómente esclarAeCel-a e

conduzil-a ao caminho da ver-

dade e da salvação; e que vis-

to ella não ser assaz instruída

em materia tão elevada, o bis-

po e o ii'u'piisiilor a auctoriaa

Vam a nomear um ou muitos

dos assistentes para a aconse-

lbnrema A accusadn, em pre-

sença d'esta' asseniblêa, ein

que não descobria um rosto

amigo, respondeu com doçu-

   

                      

   

   

  

  

 

   

   

  

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Albergaria-noventa, 17.

Passou mais um auniversario, em

ll do corrente, o Correio d'Albergarta,sc-

manario que se publica n'esta laborio-

sa e pacata villa, a qui'm esta impor-

tante lollia tem prestado relevantes ser-

v1ços. sendo parisso bem acolhido e

respeitado por todos o seu illustrndo

director e proprietario, sr. dr Antonio

de Pinho.

I( Foi a praça, por arromntação, o

sustento dos presos da cadeia d'esta

villa, sendo arrematante o sr. lose Car-

rouio, comuierciaule d'aqui pelo preço

de 130 reis por preso, com as condições

de fornecer a cada um 50 ri-is do pao,

duas malgas do caldo o uni prato de

conducto. que soja avaliado r-m 30lrettl

diarias, tendo havido grande cont-or-

rencia.

â( Encontra-se um pouco encom-

modada dc saude, com um ataque de

influenza, a esposa do nosso amigo, sr.

Joaquim Ribeiro e Silva, proprietario

da acreditada padaria Palmeira, do Por-

to. Apctccemos-llic rapida convalescen-

ça.

2 O estado sanitario d'csta villa e

bastante desagradavel, sendo muitas as

doenças rcinuntcs.

Um dos doentes é o nosso amigo,

sr. Aleixo Henriques Ribeiro, cujo esta-

do é moliiidroso.

Sapinho, 17.

'Ot O mar continua a atacar a po-

ulaçao do sul, destruindo casebres e

evaudo bastante areia da praia. [ii-lol

ue licani a descoberto algmis roche-

( 09.

O( Para a projectada praça de tou-

ros anda a comiuissao llDlnI'itlla tratan

do de obter um terreno proprio. pura o

que esta tlUCtttf'lSiltlil ii dispendcr até

216003000 reis.

4( Foi agora matriculado n'esta

praia uma nova coinpaiuliai (lc pesca,

ill'nOlllitialltt Senhor/i da (iui'n e Sim/tura da

Bon Nona, de quv são proprii-tarios os

srs. Jeremias Pai-s Il'Alllll'lllü o: C'.

O( Chegaram .'i sua casa de Espinho

os srs. condes do S. Julio dc-ver e sua

gentilissiniu lilliu. '

Paiva, 17. '

Tth'l'ülll já principio as obras de

saneoinriito dos aguas que abastecem

o cluifiiriz d'csta villa, a cargo do es-

tado.

E' um grande melhoramento ha

muito esperado, e que a nossa camara

iniciou com mutto proveito publico-

!t Chegaram a esta villa, vindos

dos Estados-unidos do ltrazil, S Paulo,

o nosso antigo, sr. Subnstião d'Oliveira

Damas, c seus tios, os srs. Antonio e

si-bastião Fern-ira da Rocha e familia.

Na estação dc Ci-tte foram esperados

pelas familias e grande numero de ami-

gos. As nossiis boas-vindas

!t Esta para bl'twc o casamento da

sr.' D. Elvira Alves de Sousa Soares,

dc (ireire, com o sr José Duarte Cerdei-

ra. professor oliicial da freguesia de

Sardoura, d'este concelho. Os nossos

parabens.q

Veiros, 17.

A galunagem anda por aqui des-

enfreiada. Vito vendo:

Na noite de 4 do corri-nte rouba-
ram a Antonio Governo 5 gallinlias c 1

gallo; na de 9, a Manuel Maria Malpica,

l galliiilias. Este quebrou-se ao roge-

dor, sr. Antonio Joaquim Marque Or-

phão, que no dia tt,coui o sr. Manuel

Maria da Conceição, conseguiu, apos

muito traballio descobrir os criminosos.

Pelas t lioras da tarde do mesmo

dia, foram presos Matheus Marques de

Oliveira e sua mullicr, Anna Marcelina,

e ,em sua casa encontradas as uvas

roubadas, as quaes foram reconhecidas

pelos queixosos c aprclivndidas.

Os presos já confessarain o rou-

bo e ter feito outros. e denuncia-

ram alguns socios, sendo u'n d'clies o

celebre Antonio Brandão, o«Sa|ta». ga-

tnno de prolissão, que já por vezes tem

praticado roubos idontiCos e é bem co-

nhecido na administração d'cste con-

celho.

11a mais gatunos, mas por emquan-

to ainda se procede a inquirições.

Ha t annos que andam a roubar

sem serum descobertos tendo feito um

grande numero de furtos, pois são mais

de 30 os queixosos, e entie elles a sr.l

Anna Bornardina Tavarese Sousa, do

logar da Ribeira, uma sympatliica ra-

pariga, muito prendada, pais foi edu-

cada no recolhimento d'Illiavo, a quem

tambem lhe roubaram gallinlias e uma

franguinha que ella tinha em grande es-

lima.

As auctoridadcs lrunsactas não

conseguiram descobrir os ladrões, mas

o actual regodor, que todos alcnnliavnin

de velho e tropi'go, pois tem ja 70 an-

nos, vac mostrando hein como se faz o

serviço. provando assim que o seu an-

tcccssor, apesar dc ser mais novo. nun-

ca conseguiu prestar serviço algum a

freguozia. Nas ultimas pesquizas acom-

panhou o rcgcdor actual o guarda civil

  

M

ra: «Agradeço-vos o que me

dizeis para meu bem e de nos-

sa fé; mas emquanto ao con-

selho que me oü'ereceís, não é

minha intenção aii'astar-me do

conselho de Nosso Senhor.:

O primeiro artigo tocava

o ponto Capital, a submissão.

Ella respondeu como anterior-

mente: «Creio que o nosso

santo padre, os bispos e ou-

tras pessôits da egreju, são pa-

ra guardar a fé cliristã e pu-

nir aquelles que a ella falta-

rem. quuauto ás minhas

obras não me submettereí se-

não á Egreja do céu, a. Deus

e á Virgem, aos santos e san-

tas do paraiso. Nunca faltei á

fé obristã, e desejaria conti-

nuar assim.)

(Continua.)
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Cortes

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em

vestidos e bluzas.

Tecidos do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

LindissiIna collecção de col-tes para _blu-

z. em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

piamine, zephir. piqué, fustio, cambraía, baptiste,

clumelis, elr., etc.

Completo sortido em alpacao para vestidos e

mais "-

 

Jose Marta Branco, n.° 29, condecorado

com a inodallia dc bons servi .os e des-

tacado na Murtoza. onde tem cito ser-

viço digno de louvor. _

!t Consorcniram-se aqui o sr. Ma-

nuel Augusto. iilho do nesso amigo sr.

Antonio Mo o, com a sr.' Encarnacbo

d Oliveira, t Iha do nosso amigo e se-

cretario da junta de parochia2 sr. Fran-

cisco Quaresma All'onso d'Oliveira. Os

noivos são dotados de bons sentimen-

tos e brllas qualidades de caracter. Que

sc'am I'rlizus,

J lt Fnlleccu aqui a sr.' Isabel da

Silva. O sou enterro foi dos mais con-

corridos quo se tem reatisado n'esta

liruguezia.

A todos os seus, os nossos pcsa~

mos.

#

0 "Candeia. lillernrio &scientilico

   

Do novo livro de Corrêa d'Oli

veira, o distinctissimo poeta portu-

guez, intitulado Parabolas, e que é

especialmente consagrado ás mães:

MARIZAS

Bemdito seja na terra,

O nome da Mãe do céo. . .

Maria se chama a Virgem,

Maria me chamo eu.

-Mariat--chamam por mim,

_Marini-digo a rezar:

Nome que vae e que vem

Do coração ao faltar,

Como as ondas, que tambem

Veem do fundo. sem fim

Bater nas praias do mar.

-Marial=chamam por mim:

E a Virgem põe-se a escutar.

Minha mãesinha, rezando,

Diz:-Marial-e fallo the eu!

 

para. vestidos

Tocidoo de seda para

VOS.

 

preto.

fatos de creança.

GONFEGÇOES

«em» LEMOS 8:. C-A.L-DAÊ

Confecções, modelos completamente no-l

cotins inglozeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Eacossía e seda,

bordadas e meiasa jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclaane

Glacés em todas as cores a 950 reis cmetro.

geo c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

   

Guilherme II oppozera-se

a. que seu filho fizesse a via-

gem a Cannes, como o dose-

javam a noiva e sua mãe,

a grãduqueza Anastacia de

Mecklemburgo, e então, de

commum accordo, decidiu-se

que os noivos se avistassem

em Florença.

Mas o imperador impoz

logo novas condições:

1.'-A duqueza Cecilia se-

ria acompanhada por sua. mãe; i

2.“-Os noivos, em nenhum

caso, residiriam na mesma ha-

bitação.

Entretanto, a grã-duque-

za Anastacia declarava que

não tinha. que receber ordens

do Kaiser e que conhecia per-

feitamente a eonducta a csar.

; D'ahi a dias disse estar

doente e não poder ir a Flo-

rença senão mais tarde De

modo que n córte de Mockleiu-

bilth viu-se na necessidade'

,de nomear o general barão de

Maltzahn e sua esposa para

acompanharem a duqueza Ce-l

cilia a Florença.

i Passaram-se tres dias. A

; grã-duqueza telegraphou a sua

filha, dizendo-lhe que não pen-

sava em sahir de Cannes, pois

esperava a visita de'seu irmão

o grão-duque orge da Russia.

O-Kronprinz informou o

imperador do que se passava

 

Responde-lhe a filha, quando

A Mãe chama a Mãe do céo...

Por outras vezes, chamando

Por mim, eu ouço a-Marial-

Mas não respondo, a pensar:

Foi a chamar-me ou seria?

Minha mãesinha a rezar?

Maria se chama a Virgem;

Maria me chamo eu:

Eu sou Maria na terra;

Ella, é Maria no céo.

W

0 KROIPRlIZ E A no"“ conseguiu arranjar as coisas“

Fez impressão em Berlim a.

noticia do addiamento do

casamento do Kronprinz com

a duqueza Cecilia de Mecklem-

burgo-Schwerin. A cerimonia,

precedentemente fixada. para o

mez de maio, foi transferida

para a segunda quinzena de

junho.

Este addiamento confirma

as indisposições que haviam

ultimamente transpirado sobre

atensão de relações actuaes

entre as côrtes de Berlim e de

Schwerin, ou melhor de Can-

nes.

Por mais d'uma vez este-

ve a romper-se o projecto do

casamento.

O Berliner-tageblatt e ou-

tros jornaes não hesitam em

fornecer uma explicação mais

ou menos confusa do regresso

brusco do Kronprinz, que, no

mez passado, fora encontrar-

se com sua noiva em Floren-

ça. Embora a estada dos futu-

ros esposos na antiga capital

da Toscana estivesse üxada

para algumas semanas, ao Em

de quatro dias eil-os separa-

dos, voltando a noiva para

Cannes, parajunto de sua mãe,

e regressando o principe a

Berlim. Varias versões corre-

ram explicando o caso, Uma

d'ellas:

le este respondeu-lhe immedia-

tamento:

_Envia Cecilia. a sua mãe.

Tu regressa sem demora. ,

Foi o que succedeu. Desdel

então o casamento ficou muito

compromettido, mas a prince-ç

za Alexandrino, irmã da noi-

va e mulher do principe Chris-

tiano da Dinamarca, preveni-

da a tempo, correu a Berlim,

e, recebida pelo imperador,

ficando tudo como. estava.

Mas dizem muitos que ha

ainda varios empecilhos e que

os pobres noivos estão longe

de ver terminar as suas tribu-

lações.

,___.-.--+---
_

O anno agricola

e chuva e vento constante teem sido os dia¡

e noites da semana que_ agora expira. Tem

porislo tido abundante rega os nossos campos,

  

Grande sortido de. sombrinhao em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Perfumarias

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolli. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonoté Lavande, a 100 reis.

Pão de Glutem

Unico para beticos.

chá especial, verde e preto.

champagne, de Joseph Pcrrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ica, frasco 300reis.

PoudI-e dontifrioo, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,

Bouzy

caixa 400 reis.

Poudre ele Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte

traz. os braços levemente estendi- egreja de 8 andares, que, externa-

dos em frente e a perua direita mente, tem todas as apparencias

grega parece entregar se a uma

dança semelhante, se não egual, ao

cake-walls, a furiosa dança negra.

que toda a gente suppunha viera a

este mundo ha uns 3 ou 4 anuos

apenas. E os jornaes discutem aca-

lora.la e enthusiasticamente tal as-

sumplo.

Bom diz a «sabedoria das na-

çõus» que, decididamente, nada é

novo n'este pobre planeta sub-lu-

nar.

3/ A producção do ouro, du

rante o me: de dezembro ultimo no

'l'rauSWaal foi de 362,164.491 on-

',:as no valor de L. 1,538,377 com-

parado com onças 336,082.023 no

valor de L. 1,427,587 no mez an-

terior. A da prata foi de 39,104.875

onças no valor de L. 4,306 compa-

rado com 36,613.999 no valor de

'L. 4,178 em novembro anterior. A

de diamantes foi de 77:852.050

menos 6,866 quilates no valor de

L. 8,629 que no mez anterior.

A venda de carvão altingiu

2l0,814 toneladas, produzindo L.

75,377, ou sejam mais 4,923 e L.

2,140 que em novembro anterior.

Durante o mesmo mcz de de-

zembro morreram d'accidentes nas

minas 7 individuos brancos. e 36 de

cór; e ficaram feridos t7 brancos e

62 de côr.

lmportou em 580 toneladas a

quantidade de explosivos feruecidos

às minas.

O numero de caldeiras que n'el-

las fuuccionou foi de 1,372.

3( O problema dos ctiapeus nos

theairus toi agora engenhosamente

resolvido...n'um templo protestar¡-

te dos Estados-unidos. O pastor di-

rigiu-se assim ao auditoria femini-

no que o escutava:

(Eu não penso em pedir às sr.“

lque tirem os chapeus, por muito

que elies possam incommod r os

seus visinhos».

0 exordio não tirou etl'oito ne-

nhum, pelo que o orador conti-

nuon:

«E creio mesmo que nem dc-

via formular tal pedido, porque

muitas damas, sem chapc-u, seriam

talvez menos formusasn.

A estas palavras, algumas tira-

ram Iogo o chapeus com um ar de

desatio. r

E o pregador proseguiu com so-

cego e bonhomia:

«Demais, teulio a firme convic-

ção de que certas damas usam ca-

bellos postiços, de modo que se

arriscariam a tiral-os ao mesmo

tempo que os chapeus».

De repente, elevou-se em todo

o auditoria feminino um violento e

 

onde tudo medra'o se desenvolverá agora com

os dias de sol com que o de esperar que março

termine.

à Informações de tora:

De Albergaria-Tem n'estes ultimos dois

dias caido sobre nós grandes bntagss do agua,

vindo beueüriar o agricultura, que muito preci-

sava d'ella. Este anno terinmos a luctar com a

a fome se a chuva não vicass a tempo.

0 milha-no ultimo mercado subiu ao pre-

ço de 960 reis os 20 litros, sendo ainda pouca

a ahundancia.

De Coimbra-0 vinho mantem-ve aqui a

600 reis os 20 litros.

Do Fcigudrar-Vão-se electuando varias

transacções de vinho, regulando os preços entre

3 a l libras.

Da Figuiro-Os ultimos dias foram assi-

gnaiados por uma ventania desabrida, do qua-

drante do sul, alterando o mar extremamente.

Os campos teem um hello aspecto.

lie Mira-Em lodo o concelho o preço

dos vinhos é o seguinte: tinto, 650 reis; bran-

co, 700 reis, cada !i litros. E' um preço di-

minu issimo, mas nem assim tem procura.

.,____+-

Jornal de ióra

 

Coisas diversao. - Os

jornaes inglezes formuiam ao pre-

sente esta pergunta:

O Cake-walk lia 2:000 annos?

Com ell'eito, dizem elles, desco-

hrlll-SB no ¡Bristish museum de

Londres» uma estatueta grega, re-

presentando uma rapariga que vi-

via ha mais de'2:000 aunos e cujo

altitude é seguramente estranha. O

corpo apresenta-se lançado. para

geral protesto, e, n'um segundo,

todos os chapeus desappareceram!

,3! A «casaquinha do tolo», tão

ridicularisada por tanta gente, não

passa de um vestuario prehistorico

,se a compararmos com as compli-

cadas «toiletteu que actualmente

se confeccionam nos alfaiates do

«West-end», em Londres. destinar'

dos aos cãesiuhosdas sn“. E' que

muitas damas -inglezas que viajam

em automoveis, e que os trazem

com elias, resolveram precavel-us

contra o vento e a poeira, tomando

para isso as mesmas precauções

que para elias proprias. D'ahi a no-

va moda introduzida pelos Amieira.?

de «Regent-streetnme futuro,os cães

d“essas- damas, quando em teuf teuf

tizerem 60 kilometres á hora, usa-

rão polainas, um' paletot ferrado de

gola à Medicís, que lhes resguarde

bem as Orelhas,.e um par de gran-

'des lunetas á chao/'few', proporcio-

uees ao focinho do animal.

E' de suppor que o publico se

divirta com a ciclismo», restando

só saber se a cãsoada não dará ao

diabo talequipamento, que excita

os seus ladridosqnandu o vê usa~

do pelos homens.

a( Terminou agora em 'New-

york, na esquina ,de Broadwey e da

14.' rua, a construcçâo de uma

r

quilates no valor de L. 97733,“

adeautada, de modo que a _joven de uma edificação moderna

No interior, ha 5 capellas e 20

saias de reunião para as conferen-

cias religiosas. Cada capella da

«Broadwey-tabernaclm pode con-

ter umas 1:000 a 1:500 pessoas.

Os 8 andares estão ligados por as-

censores, e a egreja foi particular-

mente apropriada as festas da As-

cenção. No 7.“ andar acha-se ins-

tallada a bibliotlieca da egreja e no

8.“ ha um museu repleto de obje-

ctos e de relíquias que se ligam

ao culto protestante. No subsolo

ha vastas casinhas, uma casa de

machinas, uma estação electrica,

etc., etc. E assim se poderá comer

e beber n'este tehernaculo. . . lim

de seculo!

3/ Annunciam de Budapest que

as auctoridades moscovitas desco-

briram uma vasta associação secre-

ta que, por meios fraudulentos,

isentou' do serviço 1ni|.tar centena-

res de maucebus.

Provouse assim o inconvenien-

te de se confiar a escripturação dos

regislros do estado civil às diver-

sas cgrejas dns dilierentes cultos.

Em varias províncias do norte da

Hungria, os registros de nascimen-

tos dos consistorios israelitas eram

falsilicados ha muitos annos. Crean-

ças do sexo masculino foram ins-

criptas como pertencendo ao sexo

fragil; outras riscadas como mortas.

não podiam esportnlar com a som-

ma exigida, eram chamados a jun-

ta de inSpecção. O ministro da

guerra enviou irnmediatamente pa-

ra alii, alia-rt de proceder a um ri-

goroso inquerito, o coronel Orlai,

na qualidade de commissario do go-

verno. Pois antes da chegada d'es-

se otllcial, as pessôas compromet-

tidas reuniram a quantia de 1:800

libras destinada a corrompel-o. Mas

tal tentativa falhou, pelo que os

compromettidos deram esse dinhei-

ro ao dono do hotel onde o coro-

nel se installara alim de que o en-

venenasse, mas nm tunccionario

soube de tal conSpirata e preveuiu

o commissario. O inqueritojá esta-

beleceu que,.até hoje, só no dis-

tricto de Zemplen, 5:000 mancebos

foram livres do serviço militar!

a( No Pego, nas tndias, ha um

'idolo que, do dia e de noite, é vi-

giado por um guarda inglez, o qual

cialmeute os curiosos de lhe per-

turbarem o somuo que, segundo

to tempo. Quando elle despertar,

será c'iegado o tim do mundo e o

lim. . .de tudo. Aos curiosos pede

o guarda para que se_ não appro-

ximem muito, e aos crentes suppli-

ca que rezem em voz baixa.

 

Archivo do “Campeão”

 

Mais um lindo e primoroso n ° da

¡Ilustração-portuguesa, brilhante publica

ção do Sendo. Vejam os leitores pelo

seu summario: A Danca-da-Bica, A

«Mascara symbolo», chronioa de Bo-

chn Martins, Japonezes nu festa. da

«Escola-polytechnica» O sigualeiro do

batalhão d'Alfams. fazendo signaes pn-

ra bordo do barco onde vinha o rei

Carnaval. O carnaval dos estudantes:

i Na «Escola-polyteohnioanzo estudante

' Silverio no seu pelanquim. A barraca

antidiluvlann A guardados sr-cheiros

mornos. Os discos do «Panorama da

Palestina». Uma camareira. Algumas

das oreanças que concorreram ao bai-

le infantil do theatro de D. Marithm

nino J. Rodrigues. Menina Alberta do

Sousa Menezes. Menina Iris dos San-

tos Silva. Menina Amelia Teixeira. Me-

nino Carlo Aglou. Menina A. Freire.

Menino Abel Ferreira. Menina Maria

Celeste. Menino Francisco Aguas.

Meninos Jcão e Adelai le Pereira. As

mascaras dos' emprezarios: José Bi-

cardo, Portulez. Taveira. Souza Bas-

tos. Fernando Maia, visconde de S

Luiz de Braga. Valle. etc, etc, etc.

Assignsr-se da sédo da Emprea,

rua Formas 4B, Lisboa o nas esta-

ções tele rap o postaes.

-. So o titulo de Inslrurpdo do povo,

appareceu uma nova publicacao meu-

sul que é dirigida pelo sr. Joao de Deus

Ramos, o' editada "pela livraria Pojmlar,

de Francisco Franco, da Travessa de

8. Domingos, 8 õ, Lisboa.

SÓmente os judeus pobres, que ser

impede os crentes, os fieis e espe-

assevera a lenda, dorme ha jamui-t

   

   

E' integralmente consagrada a. re-

gistnr tudo o que se riñra á educação

popular-e aos meios de a derramar.

No seu texto imsere: A intrucçao do

povo. Escolas moveis,Rusaia e Japão,

A poesia na educação, Do In-memoriam

noturnos, Propaganda do methodo Joao

de Deus, etc., etc,

-Do Mundo-elegante recebemos o

numero ultimamente distribuido E'

uma brilhante publicação, editada em

Paris sob a direcção ilo distincto es-

criptor, sr. Antonio de Sousa, nosso

compatriota alii residente.

_Estudar administrativos-A conhe-

cida livraria conimbricense do sr.

França Amado poz agora no mercado

um volume de perto de 250 paginas,

corn este titulo. devido ao illustre advo-

gado e conservador do registo predial

n'aquella cidade, sr. dr. Antonio Leite

Ribeiro de Magalhães.

Insere, como do prefacio se vê, estu-

dos sobre a lei vigente, reunindo artigos

trazidos a lume por jornaes jurídicos,

abrindo pela formaçao dos quadros

dos maiores contribuintes e fechando

com um formulario de grande utilidade.

E' um trabalho que sobremodo hon-

ra o auctor, e que vem preencher uma

lacuna importante.

Agradecemos a remessa e recom-

'mendamos a obra ús corporações e

l'unccicuarios administrativos, a. quem

muito convem conhecer.

Matando-norte

 

ronro, 17--31l105.

O Desperlu-r, jornal semanal,

passou a publicar se diariamente

afim de substituir o nosso presado

college o Alarme que brevemente

recomeçará a publicar-se com o

antigo titulo.

a( E' depois de amanhã que

terá logar, na praça d'Alegria, o

espectaculo do arriscado salto em

bicycletn, denominado «Flecha-th

mana¡ dado pelo arrojado João de

Oliveira.

A commissão promotora d'este

-attrahente espectaculo não se tem

poupado a exforços para que seja

coroado de bom exito.

Após alguns espectaculo que

dara no Porto, João d'Oliveira par-

te para o estrangeiro, para onde

está contractado.

a( Tem logar no dia lb' do pro-

mez de abril a primeira das qua-

tro brilhantes corridas que o no

vo e sympathico empresario, sr.

Alvaro d'Almeida, organisa na pra'

.ça da Serra do Pilar para aquelle

dia e para o de '23 d'abril e 2¡ e 28

de maio.

X A policia ainda não desco-

briu os larspios que, aos bocados,

roubaram em duas noites seguidas

¡do jazigo do sr. Jacintho Maga-

lhães, no cemiterio da Ordem do

Carmo, uma palma em bronze, me

 

É

dindo um metro e 20 centimetros

de comprimento.

São estes roubos, e os das cai-

xas das egrejas, que agora andam

em moda.

3o' Está no Porto o sr. Antonio

Moraes Cerqueira Lima, ex-pre-

sidente da camara de Vianna do-

castello, que vein consultar o sr.

Arantes Pereira sobre um ataque

que ha dias recebeu d'um ,cão que

desconíiou ester hydrophobo.

3/ Sahirá no proximo domin~

go, em Villa-dc-conde, a procissão

de Passos, que costuma chamar

àquella villa grande numero de fo-

rasteiros. A linha da Povoa esta-

belece comboios extraordinarios.

a( ngressou de Braga e se-

guiu para Lisboa o sr. conselheiro

Casimiro de Menezes, digno inspe-

ctor das obras publicas da circums-

cripção do norte.

3( Requereu a sua exoneração

de chefe da 4.' rapartição da al-

fandega d'esta cidade o nosso bom

amigo, sr. Rodrigo da Motta Amo-

rim, que durante largo tempo exer»

ceu esse logar com muita intelli-

gencia.

si'. Chegou de Vianna-doces-

tello o major-medico, sub-inspector

da 3.*l divisão militar, sr. José Gui-

lhe Baptista Dias.

a( Foi hoje autopsiado o cada~

ver do s'ubdito espanhol Miguel

Garcia Castro, que ante-homem

falteceu repentinamente no escri-

*OXXXXXXXXXXXXWXJOÇXãXO

Ay mou-santo, garrafa ,15600,

supérieur, garrafa 213200.

Bouzy cabinot, garrafa 25500

por duzia
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t _ _ Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do annn, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

X
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Depogiario da manteigux

I naconal extra fina

fabrico do Ex.“ r. João Diogo Crahrai Po vo- X
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Chàtons 5/marue

Preços
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ptorio da casa bancaria dos srs.

Pinto da Fonseca, onde era antigo

empregado.

3( Esteve n'esta cidade tratan-

marães o sr. Manuel de Freitas

Aguiar secretario da administração

d'aquelle concelho.

a( ReallSuu-Se hontem, no thea-

tro Aguia-douro, a recita dedicada

aos protectores da «Escola de ce-

gos do Porto», e cujo producto re-

verte a favor da mesma.

A sala achava-se bem orna-

mentada, como aliás merecia. A

casa, a trasbordar, e o publico

premiando esta, instituição correu

a este theatro a applaudir todos os

artistas, que, como sempre, des-

empenharam bem os seus papeis.

A festa attingiu um raro luzi-

mento. Nos camarotes, todos to-

mados, brilhavam lindas c toilettes.»

Assistiu á festa o sr. Branco

Rodrigues, fundador das «Escolas

de cegos de Lisboa e Porto,» pois

veio expressamente para este tim.

as” A companhia «Portulezs,

que tem trabalhado no theatro

«Principe-reah, partiu hoje para

Coimbra, onde vae dar algumas

recitas. A primeira é no sabbado

com a lindissima apereta fantasti-

ca do nosso college do obtidas, sr.

Sousa Rocha, Os com mil diariam-

tes.

Na volta virá para o theatro

Carlos Alberto, onde fará. esta epo-

os.

a( No proximo mez d'abril, a

l4,deve ter logar na Foz do Dou-

ro uma das mais pomposas e to-

cantes cerimonias que é de costu~

' me fazer-se, e os parochianosjá ini-

ciaram uma subscripção para que

possa realisar-se no templo d'a-

quella freguezia, a festaá Virgem.

S. It. S.

Pela imprensa

Entrou homem no 5 ° anno da

sua publicação o nosso es-

timavel collega Correio d'Al-

bergaria, queé criteriosamente

redigido pelo noss › amigo e ha-

bil advogado alii, er. dr. An-

tonio de Pinho.

Felicitamol o e desejamos-

lhe todas as proaperidades.

4.. Ainda ácerca do nos-

so nnniversario, escrevo o Jor-

nal de Foscôa:

Campeão das-provincias.-Pas-

sou o 53.° anniversario d'este nosro

d

 

idenodado collega de Aveiro, um

 

dos 'mais antigos e considerados

jornaes da província.

E'jornal bem elaborado, nítida

mente impresso e (l'umaleitura va- -.

riada e interessante.

Enviamos lhe sinceras felicita-

ções e desejamos-lhe mil venturas. i

m

Notas d'algibeira_

HORÁRIO D05 COMBOYOS

 

ANDA! PARA 0 FOIH'U

Mon.

Tremways.. 8,55

Correio.. .. 5,21 Omnibns. .

Mixto. . . . 9,0

Tramways . 10, 16

ford. Mixto...”

Tramways.. 4,46 n .....

Mixto...... 8,40 Expresso..

Expresso.. 9,19 Correio... .

sauioas na¡ usina

Mon.

6,50

Torá.

10,1

Ha. mais 2 tramways ue che Im

a Aveiro as 9,49 ,dz manhãs, e

8,44 da tarde.

 

Cartaz do “CAMPEÃO, _

 

VENDESE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

;do de sua saude e partiu para Gui- v

da Anthem, O ensino das scieneias,
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EMPREZA CERAMICA

FONTE NOVA

D

gr' ELITE IIIIEIRENSE

x Eduardo Augusto Ferreira Osorio
Rua Mendes Leite, 13 a 21-e Mercadoree, 56 a 60-Avelr0
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Tendo já. recebido todos os artigos para a.Estaçâo de inverno, pede aosg
seus 01.““ freguezes e ao publico em geral visitem o Seu estabelecimento
para verem o grande sortido

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-
te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e
600 reis o metro. Cortes de vestido em pura. 1a a 116800, 2§OOO, 2ñ400,
3¡000, 3,5600, 495000 até 15§000 reis.

cpm forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-
dade. Camisollas, carpetes e «cache-corneta» de la. Camisollas de Ia para
homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã. e algodao
para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 45000 reis. Fla-
nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; francezas em côr e branco,
grande eortido.

Challas, lenços e aecharpes» de malha, calçado de agasalho em casi-
mira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là o
ue ha de mais fino. Luvas de pelíca, camurça e malha, completo sortido.
hapous para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de eeda e algodao, sedas, pellucias, gazes,x

:23:33: os:: ::estenderassess: ?12:35:32.3 “x ecommmeoooueoooee
Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezes. Sahoneteã

aIBENE», exclusivo d'esta casa, a 100 reie.

”XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXO

 

R. M; s. P.“

MAhA REAL. INGLEle
a,

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 27 de MARÇO

Para Teneriñ'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em lo de ABRIL

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

  

l BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos painetes, mas para

isso recommendamos muita '-tntecedencia..

PBEIIENÇM] ADS PASSAGEIROS

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta .Uomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYÉ à

SYMINGTON, e tambem 0 nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ae em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

W

HOTEL CENTRAL
¡Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_9m-

Blte estabelecimentoja muito conhecido, é o mais bom localisado da cidade e o que

melhores vantagens oll'erccr, não só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços. .

Coutracto especial para hospest parmanenlcs.-Cusinho a portuguezu-Trons a to-

L- qualidade.

!
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FUIIDIÇIO ALLIINÇA DllS DEIIEZAS

E

SERRALHERIA JMECHANICA

_ DE

Bar.os & PINHO, sucessor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezae-V. Nova de Gaya

_

   

N'esta fabrica construam-sc todas as obras, tanto em forro fundi-
do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas
systems goylot para trasfegar Vlllllos, pl'cnsns de todos os mais apt-r-
feiçoados systemas para expremcr bagaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mçsmo mmto apcrtciçoudas; CHAR-

BUAS systema Barber. muno apei-lciçoadas c de todos oulros diverso
types', ENGENHOS pura tirar agua de poços para regar, em diversos

ostoe; ditos de copos._estancu-rios; csmngadorcs para uvns com cy-
udros de madeira e diversas outras nlacliinns agrícolas c industriaes.

Portões, gradeamenlos e saccadas ou marquizcs, e tudo mais que per-
tence a fundição, serrallieria e tornos meclianicos _

Tambem fabrica louça de ferro dc todos os gostos, tanto á ingle-
sa, estanhada, como a portugucza e á liespauhula, de pernas, ferros de
brunir a va or, ditos de aza, copeadorcs para cartas, ctc , etc.

Alem estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos
mais reaanheculos resultados, tararas para milho, debulhadorae, etc.

Preços muito economicos

*
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que tem em tecidos de fantasia e artigos dex

Completo sortido de pannos, moscona, moltons, zebellines, cheviotesg

  

  

do¡ oe oomhoyoe.='l'elcgrammes: «Hotel Centrulu=Avoiro.-Alugam-se trcns.--l\'os

deposito¡ da¡ cocheiras d'eete hotel venda-se a prompto pagamento palha da Gallega de

    

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, Vasos para
frontarias, siphões, balaustree, mrnilhas, etc., productos que rivalisa.m com oe das principaee fabricas congeneree
do paiz._ Tejoloe de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

E

MELLO 4 GUIMARÃES 8: IRMÃOS
AVEIRO

_WWW-41°_-

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
F Encontra-se á. venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou

 

D

Para as emprezas ty- Venda de propriedades Êgzgmêêgggogggggow
pographicas e de en-

cadernação

as aomcinae_ typographicas

I do CAMPEÃO DAS PRO.

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellente¡ oondioções por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MIL

anNI,para o formato do mesmojOr-

nal, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão,

com 2 registos;

Uma perfuradôra de braço sobre

mesa de mogno| para pel-furar até

om,37.

Dirigir Ae mesmas omoinal. ~

BRONGHITE COM

HEMOPTYSES

  

sr. João José Zebendo, resi-

Odente na estação do Born

Jardim (estrada de ferro de

Cuntagalloi dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-de~janeiro, os

srs. Silva; Gomes à'. 0.', depositarios

do Peíloral de Cambará do_sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o auctor de tao beneñco

peitoral:

-Illsm srs. Silva, Gomes da 0.',

droguietas no Rio-de-jansiro. - Ha

mais de cinco annos que eu sofria de

uma bronchite, acompanhada de hemo-

ptyses, que nao me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cantagallo, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; não tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mui

to tempo, apesar de não me faltaram

recursos e bom tratamento.

:Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d este logar, nao queren-

do que eu deixasse meus lnnocentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pei

tora¡ de Cambará, e eu,sem fé um mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

ue esse negociante me mandasse vir

da casa de v. s.". 6 vidros para ex-

perimentar e, andos ellee,já dormia

bem, cessandc de todo os escarros

sanguíneos.

' «Mendel vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicarcm este. a bem da humanida-

de sod'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude. prosperidade e fe'

licidade do auctor de tao grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Álvares de

Sousa Soares.

João Jose Zebendo.

(Firma reconhecida)

_o-

O Peito ral de Cambarb,que é o me-

lhor remedio para as alfeoções pulmu-

naree, bronchltes, coqueluche, astlima

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Estela. industria-

pbarmaceutioo SOUZA soam, rua

Sta. Uatharina, Mill-Porto.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Maria Amador

z:

1 Frasco 1,-5000 réis

3 Frascos a 900 n

6 D a 8-30 u

12 u a 800 »

QUINTA

ENDE-SE uma quin-

U ta na Lagôa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

pOSíl, que tem pouco male Oll

incnos 50 alqueires de »eine-a-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarías, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.

 

  
  

   

   

 

   

  

Illl Plíl

ENDE-SE um quinhão

na ilha de Monte-fari-

nha e outro na da Gai-

votinhos, ambas na ria

dc Aveiro.

'E Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'esta cidade.

rmmus INTER PARES

Nas constipações, breno/u'

tes, ronguídões, así/toma, tosses,

coqueluche, iii/luana¡ e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelia epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d9alcatrão,composto,

vulgo, "Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren

te de innumeras eniitações, ain-

danada appnreceu para que

ellea não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero (lc attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA OlllENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendeni-ee em todo o ter-

ritorio pci'tuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

0 seguinte:

Mausoleus, campus,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para

, obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

TDOS.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

...».».22;.....

e" COLLEGIO 3':
MONDEJO

@Oimbna

Ó 4

  

"DPIIITAIID I BIIICÍDI

_Diamantino Diniz ferreira

I.A secção-'SEXO MASCULINO

Em». de Monf'jfrroyo

Curso commercml, conversacao

tranceza, inglcza e alterna, contahi-

lidade, calligraphia, escripturuçao

commercial, instrucçao primaria e

secuuilaría, magisterio primario.

Musica, esgrima e gymnash'cc

rnnnuoan .ITRANGIIIOI

"AIA 0 IBIINO Dl LINGUA]

2-^ “Cão-'SEXO FEMININO

_ Praça 8 de Maia, #6

Linguas, musica, luvores, dese-

nho, pintura, instrucgao prmnrae

9 magisterio prmaro.

Professora: diplomado: X

gxmwoeeãz
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a ESTAÇÃO DE INVERNO

as. .A. ELEGANTE

@ NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

0 DE

“ã“ POMPEU DA :can rnnn

t

 

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A lii-IlUA MENDES LEITE, l A 5

(Em frente à Caixa-economica)

Hveiro

A este estabelecimento, recentemente montado rm mapnifirns rondicçoes,
chocou um hello sol'lido para a presente estação, escolhido com «sinero non pri-

meiros urinnzens du pniz para vender por pregos sem confronto e no alcance de

lodos como são:

Lindos cortes do pura ld para tecidos desde 2,8000 reis. Flancllas e

.amazonas de lnntnzia desde MO reis. (lilstoletas do novidade para vestidos, pura Ó
Ia, a 300 reis. Drnp Zibcline do grande novidade para casacos e capas. Flanel-
las d'nlgodáo. sortido de alta novidade. Linda collccçllo de bons de ponuas e pcl-

les. CImpcus para senhora, ultimoi modelos. tirando sortido de guardas lamas
em feltro, cetim e vnlludo desde 25000 a 8,5000 reis. Espurtillins, desde 800

a 35000 reis. Cobertores de pura lã, desde ?$000 reis; Lindissimoa clinica de

agasalho. Grandioso collecçdo do casacos e capas para creança, loucas. sapatos,

longos, chalee, echarpes, etc. Lindos cortes de ('asimiru para fatos desde !$700

reis! Extraordinario sortimento de camisolas, suroulas, nieias, noturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de meias e piugns d'algodllo fino para creanças, desde 40 reis o
per. Sopnlos e botas de leltro para homem, senhora e creança. Sapato¡ e bolas
de borracha.

Coturnos d'Escocia para homem u 250 reis. Sedes, velludoa, pelluciu e
pnuc-mnnnriae, ultimas novidades.

Completo sertimento de todos os artigos de camisaria e gravatarin. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

.
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“ii-'BOA CASA

   

a.
,

PADARIA FEIiIiEIIil

ENDE-SE uma casa noAOS ARCOS .

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

_ta cidade.

Quinta em Arnellas-

ENDE SE, no todo ou em

parcellae. conforme mais

convier, uma quinta eita

em Arnellas a confinar com a

rua d'este nome e com a estra-

a chamada do «Americano›.

Quem pretender póde tra-

tar com o er. Domingos J. dos

Santos Leite, d'esta cidade.

CASA

COMPRA-SE uma, pm-
pria para. uma familia

da Estação, Aveiro. :regulam que tenha um peque-

fno quintal. Prefere-se que ee-

n ja situada na freguezia da,

Vera Cruz. Recebem-ee indi-

*Cações n'esta redacção.

Situado no mercado É

«Manuel Firmino»

Os donos d'este novo laIIn) con-

wdam o respeitavel pllIJIICO
Agua da Curia

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem 0 seu estabeleciinento,' NADIA-MOGOFORES
onde encontram um bom surtimen- A unica agua sulphatada-cnloíoa

to dc carnes da mais lina qualida- “Ml-Vs““ "0 Fm¡ semelhantev . á afamada agua de Contrexeville
de peloa Preços Segumlea' nos 'Volgea (França.) '
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ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

 

O
AVEIRO

«aw-

Niasn estabelecimento do pada-

3

Café de 1,' qualidade,a 720reie

í cada kilo; dito de 2.'. a 480; chá,

ã

O

desde $600 a 33600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade. a

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das tabricus de Lisboa.

Vinhos ñnoe e de mera, por pre-

ços medicos. .
C
W

..O .O

TERRENO

ENDE SE, na rua da

Estação, muito bem si-

tuado. Tratar com Ma-

noel Nunes de Figueiredo,rua
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tam¡ de 1-:0133›e› k. 220 ?40 lNDlCAÇÔES mm uso INTERNO:
Dlla D 2. D v 300 arthritismo, gotta, lithias e uríca-v“eua n 1.¡ n n 320 Iithías biliar, eugorgitamentosDna n 2.a , , 240 hepaticos,catarrhos vesleaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diil'erentes especies de derma-
tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis
Em caixa cumpl. tu ha um dee-

oonto de 20 °[..

Pharmacia Ribeiro

Vendo-se lombo de porcn e tou-

cinho, assnn Como murcellas, chou-

riços e¡banlia de plugue, fabricada

com o maior asseio. Recrhem-se

encommendas e despacha-se em

caminho de ferro só com augineuto

de transporte.

Eduardo (É C.“
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